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    COMPRE EM VEZ DE COPIAR. Cada real que você dá por um livro espírita viabiliza as obras sociais e a divulgação da doutrina, às quais são destinados os direitos autorais; possibilita mais qualidade na publicação de outras obras sobre o assunto; e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros para seu crescimento cultural e espiritual. Além disso, contribui para a geração de empregos, impostos e, consequentemente, bem-estar social. Por outro lado, cada real que você dá pela fotocópia ou cópia eletrônica não autorizada de um livro financia um crime e ajuda a matar a produção intelectual.




    O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, ratificado em 2008, foi respeitado nesta obra.


  




  A MARIA ELENA TUESTA,




  que nos ajudou a abrir as portas




  da Espanha — e do mundo.




  “O mundo está em meio a um imenso trabalho de parto, o qual haverá de durar um século. Embora tudo seja ainda confuso, prevalece, nesse labor de dar à luz, a tendência para determinado objetivo: o da unidade e da homogeneidade que predispõem à reconciliação.




  Esses são, também, sinais dos tempos; […]




  [os quais] constituem os primeiros gemidos da criança que nasce, os precursores da aurora que o próximo século verá despontar.”




  Allan Kardec, em Regeneração da humanidade1




  





  





  




  

    1. Tradução de Leonardo Möller. “Extratos, na íntegra, do Livro das previsões relativas ao espiritismo.” In: KARDEC, Allan; LEYMARIE, P. G. (Org.) Œuvres posthumes. 2. ed. Paris: DC [1927]. Livro eletrônico.


  




  

    VOZES DO VENTO




    PRELÚDIO




    por Robson Pinheiro




    MINHA VIDA NÃO É FEITA somente de encontros e desencontros, mas também de encantos e encantamentos. Falo assim porque, desde que me dei por gente, as coisas parecem em certa medida diferentes para mim. “Seriam diferentes também para os outros meninos?” Só mais tarde eu saberia.




    Minha vida é cheia de mistérios que ainda hoje teimo em desvendar, na tentativa de compreender o porquê da existência, da minha própria experiência de estar vivo. Anseio por um mundo novo que talvez, em algum nível, permaneça escondido em minha própria alma. Somente ao rever certos fatos vividos é que posso avaliar melhor quanto caminhei e quanto me falta caminhar. Creio mesmo que sou apenas um andarilho a caminho de mim mesmo, em busca de uma estrela — uma estrela que, no passado, brilhou e que certamente brilhará outra vez, algum dia, em algum lugar.




    Desde criança aprendi a brincar com o vento, com as vozes, com os vultos. Desde criança minha mãe sabia que eu teria um destino diferente de meus irmãos. Ela me contava, em nossas conversas, que temia o dia em que eu iria embora para o mundo — expressão tão a seu gosto — e não voltaria mais.




    Certo dia escapei de perto dela. Na verdade, escapei de dentro de mim, do corpo, da forma de criança. Lembro-me bem de que já ia me deitar, depois de um dia cheio de estripulias próprias da infância, quando senti em mim algo diferente. Era como se um formigamento tomasse conta de meu corpo todo e eu estivesse com leve vertigem. Não quis contar o fato a ninguém, pois imaginei que me repreenderiam, devido às peraltices que eu aprontava juntamente com um de meus irmãos. Receoso e um pouco assustado, decidi ir para a cama logo cedo, sem as costumeiras brincadeiras na companhia de minha mãe.




    A sensação de vertigem logo pareceu crescer, quando ensaiei gritar, procurando chamar a atenção das pessoas ao meu redor. A voz, contudo, não saía da garganta. Fiquei apavorado. Tentava abrir os olhos e não conseguia. Mas eu via; mesmo sem os olhos abertos, eu podia ver. Aliás, eu percebia tudo à minha volta, embora não entendesse o que se passava. Começava ali minha primeira experiência psíquica recorrente e com recordações sempre detalhadas.




    Sentia-me girar sobre mim mesmo, sem obter o controle da situação. Deitado na horizontal, percebia-me girando devagar, para depois decolar vertiginosamente para além do meu corpo, que repousava naquele momento sobre a cama.




    A paisagem abaixo de mim parecia ser feita de sonhos. Uma campina imensa perdia-se de vista. E eu percebia sem enxergar. Participava de tudo e gravava cada detalhe da assombrosa excursão para além da minha imaginação. Árvores cujas copas desafiavam os céus e flores silvestres pululavam no cenário que eu sobrevoava como um super-homem menino. Era o início de uma aventura que jamais teria fim. Para onde me dirigia? Na certa não saberia dizer naquela época; como ainda agora, em boa medida, não sei. Apenas me deixava conduzir pelas asas do vento.




    Aprendi a me tranquilizar à medida que aquelas experiências se sucediam, dia após dia. Elas se repetiriam durante muitos anos de minha vida afora. Com o tempo, aprendi alguns termos com os quais nomeavam tais experiências, mas que não serviam para expressar a grandeza daqueles momentos.




    Recordo que minha mãe se sentava ao meu lado, enquanto eu me deitava, e tocava-me suavemente, com a mão sobre a fronte, como a me cariciar. Talvez ela teria algo a me dizer a respeito de minhas viagens? Saberia ela o que se passava comigo? Só percebi que sim quando, algum tempo depois, disse-me ao ouvido, baixinho:




    — Vá, meu filho, vá passear com seus amiguinhos e aprenda com eles o quanto eu te amo. Depois de voltar, ainda estarei aqui, ao seu lado, para abraçar você. Se algum dia achar que não deve voltar, lembre que, ainda assim, estarei te esperando com o coração cheio de saudade.




    De onde eu estava, era capaz de ouvir minha mãe. Será que eu ouvia com o coração? Não sei dizer ao certo; eu apenas ouvia. Também não sei quais palavras usar para descrever aquela situação, aquele estado em que me encontrava. Eu estaria onde, ou quando? Em qual tempo ou em que lugar? Assim eu viajava, assim eu viajei durante toda a minha vida.




    OS DIAS DE JUVENTUDE ERAM como quaisquer outros, e meus anseios eram tantos que me sentia inquieto perante o futuro. Desconhecia, entretanto, que estava diante de uma encruzilhada em minha vida.




    Já havia projetado meu futuro em termos bem diferentes do que ocorreria, enfim. Era evangélico, desenvolto e plenamente cioso de minhas convicções — muito embora não me recorde de uma época sequer em que os espíritos não estivessem presentes em minha vida. Mesmo sendo evangélico, convivi com os amigos do Além, que, de tempo em tempo, faziam-se presentes e perceptíveis à minha visão espiritual. Naturalmente, naquele período eu ignorava a intenção desses espíritos, os quais eu aprendera a chamar de demônios.




    Foi num desses dias tão comuns a qualquer mortal que tive, pela primeira vez nesta existência, a certeza de que alguém velava por mim. Mesmo que não compreendesse certas verdades àquela época, um espírito amigo se fazia presente em minha vida. Entre encantos e desencantos, aprendi a respeitar a figura daquele cujo nome eu descobriria bem mais tarde: Zarthú. Como amigo, ele soube se ocultar durante anos, durante minha infância e juventude, sem fazer alarde, sem me submeter a nenhuma situação constrangedora. Sempre ali: calado, paciente, presente, firme. Eu não compreendia o porquê; somente via aquele homem alto, barba rala, bem-feita, com uma expressão de tranquilidade no rosto. Emoldurando sua cabeça, um turbante azul-claro. Uma aura azul e dourada irradiava suavemente em torno de si.




    Ele me olhava e me seguia; estava ali, sempre alerta, em muitas ocasiões importantes de minha vida. Eu o via, mas não o escutava. Impunha-se um silêncio que eu não tinha coragem de romper, mas que me inspirava segurança, reverência e me deixava por vezes sensível até meus olhos molharem-se de lágrimas. Isso era o que Zarthú me fazia sentir… ele me emocionava.




    Mesmo assim, cresci acreditando em outras coisas, pois não havia ninguém para me explicar o sentido de tudo o que me ocorria. Sempre acreditei em Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo a minha fé. Mesmo na igreja, entre os salmos e os hinos de louvor, lá estava Zarthú. Ele me mirava, e calava fundo a força de seu magnetismo, de seu cuidado. Foi o amigo silencioso.




    Eis por que eu prefiro falar a respeito dele como amigo. Zarthú é, para mim, um amigo com o qual posso contar incondicionalmente. Confiável, sempre esteve presente nos momentos difíceis, incentivando-me com palavras encorajadoras. Lembro-me de certa vez quando eu enfrentava dificuldades tremendas no campo profissional e, imerso naquela angústia, considerava mudanças radicais. Ele mostrou-se à minha visão espiritual e me disse: “Em época de tempestade, passarinho não muda de galho”. Fiquei meditando nessas palavras enigmáticas e, daquele dia em diante, adotei-as como princípio.




    Amigo, Zarthú é aquele que não pune minhas imperfeições e não me cobra aquilo que está além de meus limites. Contudo, ele me incentiva sempre à superação de mim mesmo.




    ALGUNS ANOS ATRÁS, vivi uma situação de muita gravidade. O trabalho exigia que desse certos passos e tomasse providências que seriam decisivas em minha jornada mediúnica. O amigo espiritual novamente se fez presente, e sua voz ressoou em meus ouvidos:




    — Se tiveres de empreender uma luta, cuida-te para que, vencendo a ti mesmo, não haja vencidos em tua caminhada. Luta sem fazer inimigos e persevera na lição que a vida te concede, pois lutar não significa guerrear.




    Era uma lição da sabedoria milenar de alguém que conhece o significado da palavra amar. Lembro-me, ainda, de suas palavras lá pelos idos de 1980:




    — Estuda e dedica-te à aquisição de conhecimento. Mais tarde voltarei a ti para tomar as lições de amor que a vida dá. Até lá, não te preocupes com fenômenos e não te inquietes por fazer aquilo que nem Deus espera de ti. Dá tempo ao tempo e prepara-te para a tarefa que teremos pela frente. Não tens nenhuma missão a cumprir, portanto, aquieta-te. Se te dedicares ao estudo, com certeza te promoverás a tarefas importantes para tua própria elevação.




    Todos esses pensamentos, todas essas emoções e memórias me remetem ao passado, no ano de 1979, na cidade de Governador Valadares, na região leste de Minas Gerais. Era uma tarde de sábado. Deveria realizar uma pregação na igreja que frequentava, quando Zarthú resolveu aparecer, ele e outro amigo espiritual, ao qual devo os melhores momentos de minha vida: Joseph Gleber.




    Eu lá, parado, esperava o coral cantar. Ao meu lado, os pastores, que aguardavam o momento em que eu me dirigiria àquela assembleia e decidiria para sempre o meu destino. Assim eu pensava, assim eu esperava. Almejava, com todas as forças de minha alma, ser um ministro de Deus. Aquele era o dia do teste, da pregação da Palavra. Dali sairia mais um futuro pastor, mais um ministro consagrado ao Altíssimo, conforme era esperado por todos.




    Creio que minha mãe nunca rezou tanto como naquele dia. Ela sabia que aquele não era o meu caminho. Mães são sempre mães… Quando eu lhe disse que seria um pastor — minha mãe não era evangélica —, ela me disse que aguardasse o tempo, pois o tempo era mais sábio do que eu. Eram palavras enigmáticas, que escondiam a sabedoria de uma mulher simples, que sabia amar.




    Quando Zarthú se fez visível para mim, minutos antes de eu começar a pregação, não sei dizer ao certo o que senti. Talvez intuísse que eu não sairia dali o mesmo. Ele veio de mansinho e, com o olhar penetrante, senti que me rasgava o interior, devassando-me a alma. Minha respiração ofegante denunciava a apreensão daquele momento que eu jamais esqueceria. Zarthú aproximava-se vibratoriamente de mim. Um misto de medo e de emoções contidas durante anos parecia se avolumar em meu peito; era como se estivesse prestes a explodir, tão forte meu coração batia. A presença de Zarthú naquela ocasião trazia algo de diferente, qualquer coisa que eu não soube definir ante a força moral que o espírito deixava transparecer. Ele percebia meu pensamento, e mais: penetrava em meu interior, como se me conhecesse desde longas eras. Não tinha como me furtar ao seu olhar e ao seu magnetismo vibrante.




    Cheguei a pensar que morreria ali mesmo. Ao meu lado, o Pastor Benedito segurava minha mão, que àquela hora estava úmida de suor. Eu tremia e, segundo entendia o pastor, eu fixava o nada. Eu mirava alguém que ele não podia ver.




    De repente, senti como se algo quebrasse dentro de mim. A impressão era que uma casca de ovo se partira dentro da minha cabeça.




    Zarthú me dirigiu a palavra. Aliás, eu percebia sua voz pela primeira vez nesta existência. Até então, ele nunca falara nada ou, se o fizera, não fora por meio de palavras articuladas. Eu não soube interpretar o olhar, a expressão e os gestos do amigo do Além, e ele resolveu romper o silêncio.




    Percebi sua voz ressoar dentro e fora de mim. Era uma voz potente, marcante e, ao mesmo tempo, suave e pausada. Era um fenômeno difícil de descrever. Creio que somente com a alma se pode perceber a grandeza de momentos como aqueles vividos por mim. Nenhuma palavra ou expressão é capaz de representar o verdadeiro significado de que se reveste, para mim, a fala de Alex Zarthú:




    — Termina aqui, hoje, teu estágio nesta religião.




    Foram palavras difíceis de interpretar, se é que era possível tentar compreendê-las naquele momento, já que Zarthú deixava transparecer tamanha firmeza que não havia como contestá-las. Em seguida, viria o conselho sábio do qual até hoje não me esqueço:




    — Aconselho-te que estudes os livros de um estranho senhor chamado Allan Kardec. — Estranho para mim, é claro.




    Zarthú não deixava margem para interpretações. Emitia uma sentença da qual eu não poderia escapar. Ele havia redefinido ali, na igreja, toda a minha vida.




    A partir de então, fui cativado pela presença e pelo zelo de quem até hoje, por meio de sábias palavras, tem guiado meus passos. Creio que muito mais eu poderia dizer e, ainda assim, muitas coisas mais ficariam sem ser ditas.




    R.P.


  




  

    NOTA DO EDITOR




    por Leonardo Möller




    DURANTE A PSICOGRAFIA de Gestação da Terra, originalmente ocorrida a partir de meados de 1998, Robson Pinheiro demonstrava certa insegurança em publicar o texto de Zarthú. Diversos eram seus motivos.




    Primeiramente, a responsabilidade de captar o pensamento do mentor, em sua segunda tentativa de transmitir o conteúdo deste livro. Por volta do ano de 1841, esse mesmo espírito, que hoje dirige as atividades da Casa dos Espíritos, chegou a escrever uma obra que procurava fazer uma retrospectiva da história humana, sob o ponto de vista espiritual, através de determinada médium nos Estados Unidos. Contudo, o texto acabou adulterado pela sensitiva, possivelmente dada a falta de orientação no exercício mediúnico. As diretrizes estabelecidas por Allan Kardec, ainda hoje inigualadas, seriam publicadas apenas cerca de vinte anos depois. A médium norte-americana baseou-se nos escritos que recebeu para fundar uma religião, tão à moda de muitas que surgiram em meados do século XIX. Era um período de efervescência espiritual — cuja razão, aliás, remonta a certa profecia bíblica explicada mais à frente, no capítulo 21 desta obra —, o qual produziu, entre outros, os controvertidos fenômenos envolvendo as irmãs Fox, no estado de Nova Iorque, e as chamadas mesas girantes, em vários países.1




    Em segundo lugar, a apreensão de Robson devia-se à sua falta de intimidade com as ciências humanas, entre elas história, geografia, sociologia e política, bem como à postura alijada do noticiário e da imprensa, que sempre cultivou. De que maneira checar o que o espírito escrevia?2 Datas, nomes de personagens, lugares e eventos desconhecidos… Embora apresentar tais detalhes na psicografia atestasse a ação dos Imortais, por outro lado, suscitava dúvidas.




    Além do mais, Robson se preocupava com o próprio destino após concluir Gestação da Terra. Zarthú, com seu estilo paternal, porém rigoroso, havia lhe informado que o momento cármico do desencarne do médium se avizinhava com a publicação da obra, embora tudo estivesse sujeito ao desempenho deste no trabalho. É de se imaginar quais sentimentos tal notícia lhe provocou…3




    No início de 1999, Robson tomou a iniciativa de pedir que eu pesquisasse ou verificasse o conteúdo de três ou quatro capítulos que lhe causavam particular estranheza. Em poucos dias, chequei as informações. Moveram-me o ânimo e a atração pelos temas abordados, inclinação que me levara, anos antes, à graduação em História, na Universidade Federal de Minas Gerais, embora não a tenha concluído.




    Resolvi lhe propor que eu analisasse toda a obra, em caráter voluntário, a fim de conferir os dados apresentados, além de redigir notas que explicassem e desenvolvessem o texto do autor espiritual. O objetivo era, também, fazer um paralelo com os registros históricos de que dispúnhamos. Seria pretensão demais?




    Logo ao cumprimentar Robson Pinheiro, na escada que dava acesso a sua antiga residência, ele me apanhou de sobressalto:




    — Zarthú me pediu para lhe transmitir o convite a um trabalho de parceria. Ele sugere que você faça uma revisão de toda a obra, tecendo comentários e participando ativamente de sua elaboração.




    Afinal, captara eu o pensamento de Zarthú acreditando que a ideia tinha sido minha? Seria, pois, impossível recusar o convite. O mundo dá voltas, e, naquela época, como eu poderia imaginar o que se passaria ao longo dos próximos meses desde aquela manhã na casa do médium?




    Naquela altura, eu conhecia o espiritismo há cerca de dois anos, desde abril de 1997. Na Casa de Everilda Batista, que Robson fundara em 1992 e cujo nome homenageava sua mãe, foi onde pela primeira vez ouvi falar na existência e na comunicabilidade dos espíritos, amigos que encarei com naturalidade desde o início, algo inesperado mesmo para mim. Dedicar-me a essa instituição, dirigida pelos espíritos Alex Zarthú e Joseph Gleber, acabaria por operar uma verdadeira transformação em minha vida.




    Nascido em família protestante, fui batizado na religião luterana, na qual atuava com vívido interesse desde bem jovem, o que me fez chegar à liderança da juventude evangélica local. Com cerca de 15 anos de idade, no entanto, decidi afastar-me da igreja, movido mais por questionamentos doutrinários, devo dizer, do que pela rebeldia demasiada, manifesta em muitos outros aspectos da minha vida.




    Ao editar a versão original deste texto, em 2002, rememorava quanta coisa se passara. Sobretudo, recordava a jornada desde o início tímido da vida profissional — com a idade de 16 anos, na livraria que meus pais haviam acabado de abrir —, até assumir a função de editor da Casa dos Espíritos, sete anos mais tarde.




    No fim das contas, trabalhei durante mais de três anos para que, finalmente, publicássemos a primeira edição desta obra. Foi, portanto, uma emoção tremenda observar os passos de Gestação da Terra em direção à gráfica e pensar que logo aquelas linhas seriam lidas no livro impresso e acabado.




    As notas encontradas ao longo do texto são, assim, de minha elaboração, sob a inspiração do espírito Alex Zarthú. Foram editadas em conjunto com o médium e, então, submetidas à revisão. Esta versão atual contém, ainda, acréscimos de notas em relação à edição original, sobretudo a fim de relacionar fatos recentes com as descrições já registradas, vinte anos atrás, pela compreensão esclarecedora de Zarthú.




    Como obras de referência, foram adotadas, nesta nova edição de 2022, as traduções recentes de Evandro Noleto Bezerra para as citações de Kardec; quanto aos textos bíblicos, foram extraídos da Nova Versão Internacional. As exceções estão devidamente assinaladas. Ademais, a bibliografia traz as informações completas sobre as fontes consultadas.




    Espero que Gestação da Terra possa significar, para o leitor, ao menos uma parcela do que representa para nós. Que transmita, também, o contentamento que sentimos por conviver com um espírito tão marcante como Alex Zarthú, o Indiano.




    LEONARDO MÖLLER




    NOTAS


  




  

    1. Cf. WANTUIL, Zeus. As mesas girantes e o espiritismo. 3. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1994.




    2. Sem dúvida, a popularização da internet e os recursos que oferece facilitaram enormemente semelhante empreitada na atualidade, em 2022; na virada do século, porém, quando da primeira edição deste livro (em 2002), não era assim.




    3. Segundo os espíritos revelaram em momentos distintos, a Robson foram concedidas prorrogações de sua encarnação em ao menos quatro ocasiões: em 1997, após ficar 19 dias em coma e ser retirado desse estado mediante uma incorporação do espírito Joseph Gleber; por volta do ano de 2002, conforme indica a advertência de Zarthú; em 2006, quando passou nove longos meses convalescendo de uma cirurgia malsucedida, período durante o qual foi escrito o livro Legião, um marco em sua produção mediúnica; e, mais recentemente, no primeiro semestre de 2022, depois de sofrer um infarto em pleno voo transatlântico e permanecer hospitalizado por três semanas na Espanha.


  




  

    PREFÁCIO




    por Alex Zarthú




    O NINHO CÓSMICO CHAMADO Terra caminha nos braços da Via Láctea envolvido pela família solar. Dirige-se à constelação de Hércules sob o patrocínio da vontade soberana do Altíssimo.




    A eternidade é a meta e, ao mesmo tempo, é o fator que define o prazo dado aos habitantes do mundo para atingirem a consciência plena, a lucidez espiritual. Na superfície do planeta nascem, crescem e fenecem as civilizações com seus surtos de progresso, obedecendo ao ritmo cósmico traçado pela mente crística de Jesus.




    Os séculos se sucedem rumo à eternidade perene. No entanto, ao longo de sua trajetória no mundo, o homem terrestre gradativamente passou a julgar-se o rei da criação, com direito a revoltar-se contra a fonte eterna da qual se originou. Rebelde aos chamados que lhe promovem a lucidez espiritual, o ser humano forjou sua história em meio a lutas e lágrimas, regando o chão do planeta com o tributo de sua insensatez. Eis o seu atestado de barbárie espiritual.




    Entretanto, o homem não se encontra desamparado. Junto a ele caminham os filhos das estrelas; ao seu lado, o mundo invisível e imponderável tece, nas páginas do tempo, o destino para o qual foi programado: a felicidade.




    Presenciamos, na atualidade, a colheita das semeaduras realizadas ao longo dos séculos e milênios. Reencarnados sobre o solo do planeta, espíritos de todas as épocas encontram a oportunidade de dilatar suas consciências antes que se ofusquem com as expressões da verdade e do amor que refulgem em toda parte.




    Não há mais como adiar a renovação do orbe. O homem terrestre encontra-se às portas de um mundo novo. Sua história, permeada de insucessos, lutas, conquistas, fracassos e momentos felizes, atesta que, além do véu dos acontecimentos, existe a ação de forças invisíveis. As inteligências extrafísicas atuam conforme a sintonia que encontram com as consciências humanas. Acima de tudo, uma vontade soberana atenua a tensão do momento evolutivo, conduzindo a nave terrestre para além dos limites estreitos do conhecimento humano.




    Dirigindo pessoalmente a embarcação cósmica, o administrador sideral, Jesus, delineia os caminhos das civilizações, despojando reis e governantes, modificando o panorama político, social e cultural do globo terrestre. Os homens acreditam que, em suas ridículas pretensões, podem estabelecer o roteiro de povos e sociedades. Contudo, o mundo marcha e viaja nos braços de Cristo.




    Nos bastidores da história, o divino Amigo conduz tudo e todos de maneira segura. Sua orientação se faz sentir serenamente na modificação firme, lenta e decisiva que se opera em todos os povos, seja em seus sistemas legais, seja nos eventos socioeconômicos que abalam as convicções daqueles que se julgam senhores do próprio destino.1




    Nações que, em dado momento, orgulham-se de seu poder bélico e econômico entram em declínio e passam, pois a divina orientação de Jesus modifica, em pouco tempo, todos os planos. A morte, como parceira da evolução, surge como instrumento para limitar a ação de homens orgulhosos e de nações prepotentes. De um momento para outro, todo o panorama do mundo se encontra renovado diante da inexorabilidade das leis divinas.




    Um vento assolador varre as cidades dos homens. As obras da civilização, seus feitos e sua glória são abalados e sepultados; porém ele, o divino Timoneiro, permanece inatingível. O Mestre paira acima da história, fazendo com que ela própria seja reescrita com a força do seu amor.




    O mundo renasce das cinzas de um modo de pensar materialista, que tenta desesperadamente manter-se, sem bases sólidas. O planeta se renova. A era vindoura chegará primeiramente por meio das ideias, que surgirão mais em acordo com a nova realidade sideral. Depois, a sociedade e suas leis refletirão aos poucos o novo código de conduta — denominado, na dimensão que habito, de Evangelho Cósmico —, o qual, em última análise, deverá ser escrito na intimidade de cada um. Um pouco de sensibilidade, apenas, será suficiente para detectar a delicadeza do momento em que testemunhamos o renascer do homem como novo ser.




    A Terra, madre de todos os homens, geme e chora, estertora e grita. São as dores de parto, um parto cósmico que revela o novo ser, o nascimento da civilização do terceiro milênio. É a gestação da Terra, de um mundo novo, sempre conduzido pelas mãos abnegadas e a sábia orientação de Jesus.




    NOTAS


  




  

    1. “Ele pensou consigo mesmo: ‘O que vou fazer? Não tenho onde armazenar minha colheita’. Então disse: ‘Já sei o que vou fazer. Vou derrubar os meus celeiros e construir outros maiores, e ali guardarei toda a minha safra e todos os meus bens. E direi a mim mesmo: Você tem grande quantidade de bens, armazenados para muitos anos. Descanse, coma, beba e alegre-se’. Contudo, Deus lhe disse: ‘Insensato! Esta mesma noite a sua vida lhe será exigida. Então, quem ficará com o que você preparou?’” — Lc 12:17-20. (BÍBLIA Leitura Perfeita. Nova Versão Internacional (NVI). Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2018.)
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    “Que é Deus?




    — Deus é a inteligência suprema, causa primeira de todas as coisas.”




    O livro dos espíritos, de Allan Kardec, item 11




    “Deus prova a sua grandeza e seu poder pela imutabilidade das suas leis, e não pela derrogação delas. Para Deus, o passado e o futuro são o presente.”




    Allan Kardec, na inscrição de A gênese, os milagres e as predições segundo o espiritismo




    DEUS… O SER CUJA REALIDADE transcende o próprio universo permanece ainda incompreendido pela grande maioria de suas criaturas, seus filhos. O homem já nasce com a intuição de que existe uma força soberana que se irradia em todo o universo, à qual dá o nome de Deus. Entretanto, sabemos que a verdade se assemelha à luz da aurora, que vai clareando lentamente até atingir a exuberância do sol do meio-dia.2 O conhecimento do homem a respeito de seu Criador não foge à regra.




    Inicialmente, não podendo compreender os atributos de um ente espiritual que detém todo o poder3 e todas as perfeições num grau absoluto, o homem passou a humanizar Deus, transformando-o segundo seus conceitos, à sua imagem e à sua própria semelhança. Começou a emprestar ao Criador supremo suas próprias imperfeições e forjou a visão de um Deus antropomórfico. O homem o transformou numa divindade humanizada, que se enfurece, sente raiva, precisa de sacrifícios para aplacar sua sede de justiça e sangue. Enfim, personalizou o Criador, atribuindo-lhe a imagem de um ancião de longas barbas, que domina um paraíso beatífico e está sempre pronto para irar-se ao primeiro sinal de rebeldia ou ignorância de suas criaturas, de seus filhos.




    Por outro lado, a imaturidade do homem colocou a divindade tão distante do ser humano que se tornou quase impossível à criatura achegar-se ao supremo Senhor, o Pai. Observamos, por exemplo, como a ideia a respeito de Deus evoluiu no transcorrer dos milênios. Segundo a tradição bíblica, os filhos de Adão estabeleceram o culto à divindade oferecendo sacrifícios e oferendas ao ser que entendiam ser Deus. Caim e Abel, na alegoria dos livros hebraicos (cf. Gn 4:3-4), começaram com suas dádivas, frutos da terra e sacrifícios de animais. Assim, estatuíram a primeira forma de culto tão logo como criaturas, em seu desconhecimento, puderam perceber a presença de Deus na criação, ainda que de maneira imprecisa.




    A partir daí, o homem passou a desenvolver seu próprio conceito de Deus, humanizando-o, indo desde a adoração às forças da natureza até o estabelecimento de um sistema ritual que incluía sacrifícios, iguarias e muito sangue para tentar agradar à divindade, conforme se pode ler no Pentateuco, o conjunto de livros bíblicos atribuídos a Moisés.4 No sistema de culto estabelecido pelos antigos hebreus, Deus era visto como uma divindade que necessitava de sangue e outras demonstrações inferiores para se satisfazer. Na realidade, esse tipo de culto primitivo não passava de uma tentativa de barganhar com a divindade.




    DE JESUS AO ESPÍRITO VERDADE




    A partir do homem de Nazaré, no entanto, caiu o véu que encobria os olhos do homem. O grande Avatar trouxe-nos um conceito de Deus mais compatível com a realidade universal, pois chamou Deus de Pai. Ainda asseverou, segundo o registro de suas palavras sábias, que “está chegando a hora, e de fato já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade. […] Deus é espírito, e é necessário que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade” (Jo 4:23-24).




    Compreende-se, com Jesus, que Deus é amor, justiça, vida;5 é o Pai de todas as criaturas, o princípio sobre o qual se sustenta a realidade do universo. Com ele, cai por terra todo o sistema de sacrifícios e barganhas que o homem tentou incutir em sua mente a respeito de Deus.




    Com o advento do espiritismo, no entanto, a humanidade marcha para uma compreensão cada vez mais ampla da divindade. Como o consolador prometido por Jesus, a Doutrina estabelece o conceito de Deus como consciência cósmica.6




    Descartando a ideia de um Deus antropomórfico, que se confunde com a própria criatura, o “Espírito de verdade” (Jo 14:17) revela que Deus é a causa causal de todas as coisas, a consciência suprema sempre presente em todo o universo. Transcende, com esse conceito, todos os outros até então trazidos à humanidade. Deus não é mais personificado; é o Espírito do universo.




    Por analogia, podemos compará-lo ao que o espírito encarnado é para o corpo humano. Como vimos, Jesus disse: “Deus é espírito” (Jo 4:24). Ora, o espírito é uma consciência que rege o mundo orgânico. Cada órgão, cada célula, cada átomo do corpo físico acham-se intimamente ligados ao espírito, embora o espírito não seja a soma desses órgãos. Sem o espírito, o corpo seria apenas uma massa disforme, não um homem.




    Deus é a consciência que estabelece a ordem e a harmonia do universo. Cada constelação, cada galáxia, cada planeta, cada sol, cada erva, cada átomo; todos são eternamente preenchidos pela consciência divina. Deus é imanente a toda a criação. Entretanto, a criação não é o Criador.7 Ele é a consciência que fecunda de vida todo o universo, que mantém os mundos na amplidão, em sua eterna marcha, suspensos sob sua atuação, nos espaços infinitos.




    Não obstante, a realidade divina transcende tudo isso. Imagine-se, por um momento, o aspecto físico e energético do universo. O conjunto dos sistemas siderais, os reinos estelares, as famílias planetárias com o cortejo de humanidades,8 que carregam consigo as galáxias e os universos, cuja grandeza foge à capacidade de compreensão dos seres criados. Desdobram-se, em outras faixas vibratórias, que também fogem ao entendimento do homem terreno, seres e coisas de diferentes dimensões. Aí igualmente está presente — coordenando, orientando e mantendo a existência de todas as coisas que vivem em estados diferentes da matéria — a consciência universal, Deus.




    Além dessas manifestações de vida, adentrando o domínio de campos energéticos e, mais ainda, de abstrações mentais — mundos que superam a própria existência do tempo e do espaço, da forma e das dimensões conhecidas pelo homem —, a consciência cósmica de Deus a tudo preside, a tudo governa, a tudo mantém. Assim, de analogia em analogia entendemos, através de mil conceitos, o que a doutrina espírita diz ao afirmar que Deus é a “causa primeira de todas as coisas”,9 imanente e transcendente a toda a criação.




    Ele está presente em cada coisa, desde o átomo à erva que nasce no campo, ao homem que não o compreende em sua grandeza, aos sistemas planetários na imensidade. Todavia, Deus está, igualmente, além de qualquer realidade objetiva ou subjetiva, além de qualquer fronteira vibratória; extrapola qualquer limite que a imaginação possa conceber, irradia seu pensamento soberano em todas as partes do universo — e está eternamente presente em qualquer lugar.




    O universo se apresenta como a materialização do pensamento divino. A essência incompreendida do Criador é sempre presente; sua presença e existência resultam nas leis universais, que as criaturas estudam ao longo dos séculos.10 A eterna presença de Deus é Lei; paira acima de qualquer conceito filosófico ou de definições existentes e que venham a existir a respeito dele. Imanência e transcendência.




    O conceito que o espiritismo traz à tona a respeito de Deus prepara o homem para viver na era cósmica que se avizinha. Os atributos de eternidade, atemporalidade, onisciência, onipotência, onipresença, já longamente discutidos em todas as religiões, na doutrina dos espíritos são ampliados com a visão cósmica de Deus.




    Não podemos comparar a Providência a uma força ou energia, pois força e energia são perfeitamente explicáveis pelos modelos da nomenclatura científica terrena. O ser onisciente é ainda mais do que qualquer conceito possa definir.




    No ensinamento bíblico, quando Moisés perguntou ao enviado do Eterno quem ele era, a resposta foi: “Eu Sou o que sou” (Ex 3:14). Este nome — Eu Sou —, embora incompreensível para a maioria dos mortais, encerra a verdade de que Deus permanece indefinível pelo vocabulário humano. Certo é que podemos nos aproximar de uma compreensão de seus atributos, mas o definir é ainda impossível.




    Aliás, compreendê-lo ainda é difícil, porém, com a vinda de Jesus e a revelação espírita, ampliou-se o entendimento a respeito dos atributos de Deus.11 Além disso, o que podemos fazer é, a partir de comparações, tentar nos aproximar o máximo possível, na medida de nossa acanhada compreensão, da grandeza do Todo-Sábio. A realidade inquestionável é que Deus é Pai, na definição mais clara que o Galileu pôde dar à humanidade.12




    EFEITO INTELIGENTE CUJA CAUSA É FORTUITA?




    Ao analisarmos os primeiros momentos conhecidos da vida universal, as primeiras manifestações da vida no micro ou no macrocosmo, podemos perguntar: existiu um poder idealizador e organizador que deu origem ao universo? Quem ou o que deu a base e formulou as leis que desde o princípio presidiram a evolução? De onde surgiu a primeira informação que ordenou as moléculas do DNA? Onde está a inteligência dinâmica que estruturou o primeiro átomo ou que deu carga elétrica ao primeiro elétron?




    Ao observarmos a perfeição das leis e sua estrutura material tais como foram descobertas por físicos e sábios de variadas épocas, perguntamos: quem estatuiu ou quem elaborou tais leis de forma que elas regulem cada segmento da vida universal? Necessariamente, a razão nos impele para a existência de um plano diretor de todas as formas do universo.13 Parafraseando certo sábio de vosso mundo, “Se Deus não existisse, teríamos de inventá-lo, para encontrar a razão de ser de tudo o que existe”.




    Diante de simples observações materiais, qualquer ser com um mínimo de bom senso compreende que há uma intenção organizadora e modeladora por trás de tudo o que existe. Examinemos alguns exemplos.




    Caso a Terra estivesse afastada do Sol apenas um único centímetro a mais do que a distância na qual se encontra, jamais a vida teria chance de se desenvolver da forma como se deu em sua superfície. Observando a Lua e as forças que a prendem em suas balizas, compreende-se que, se as forças gravitacionais que a sustentam fossem dispostas um grau a mais ou a menos do que se verifica, o satélite natural seria arrastado irremediavelmente para a superfície planetária ou se arrojaria ao espaço. Em ambas as alternativas, causaria cataclismos climáticos e geológicos que, com certeza, impediriam a vida terrena de prosperar tal como o fez ao longo dos milênios.




    Com relação ao próprio Sol, centro do sistema planetário, nota-se o equilíbrio entre fusão e fissão nucleares. Se porventura não fosse estabelecida a estabilidade entre a sua pressão interna e a externa, não passaria de uma bomba de proporções galácticas, de tal modo que a vida na Terra não teria se desenvolvido conforme se vê atualmente. Observando mais de perto, percebemos como a simples existência dos raios ultravioleta e de outras radiações perigosas advindas do cosmos fez surgir a necessidade de uma película protetora de ozônio, a fim de impedir esses mesmos raios de destruírem a vida organizada.




    Tudo isso – e muito mais – leva a pensar seriamente que há uma intenção por trás de tudo o que existe e um planejamento divinamente orientado para estabelecer as leis, as distâncias, as forças que regulam a vida e suas manifestações em toda parte do universo. Em tudo está a consciência de Deus, elaborando a vida, dinamizando as leis, regulando a evolução de modo maravilhoso.14




    ONISCIÊNCIA E PROVIDÊNCIA




    Alonguemos mais nossas observações e aprofundemo-nos nos conceitos, sem, contudo, perdermos a simplicidade.




    A existência de um ente supremo que tudo orienta, que tudo gerou, desperta em nós a compreensão de que essa inteligência, a fim de administrar tudo, todo o complexo da vida cósmica, há de ser necessariamente onisciente. Ela deve saber com antecedência, e em plenitude, tudo aquilo que acontecerá, todos os passos de suas criaturas, todas as escolhas e, forçosamente, todas as consequências dessas escolhas.




    É insustentável conceber a Suprema Consciência como tal sem o atributo da onisciência. Portanto, deduz-se que todos os caminhos escolhidos, todas as lutas e os fracassos, as vitórias ou as derrotas que o ser experimenta ao longo da trajetória evolutiva devem ser conhecidos, previstos e admitidos no plano diretor do Todo-Sábio.




    Entretanto, não podemos dizer, resolvendo tais implicações filosóficas de forma simplista, que os seres criados estão fadados a uma lei inexorável, da qual não podem furtar-se ou subtrair-se. Ao lado da onisciência da mente diretora do universo, a providência divina é, igualmente, um mecanismo do qual a Suprema Consciência lança mão ao definir as variáveis que auxiliarão cada criatura nas decisões a tomar.




    Em fases embrionárias ou infantis da evolução no cosmos, é necessária a polaridade, a visão dualista do mundo, a fim de que os seres se situem no contexto educativo da vida e administrem a possibilidade de escolher. Como consequência, mal e bem aparecem no cenário do mundo como as trevas em relação à luz, o caos em relação à ordem. Durante a fase infantil da evolução anímica, a existência dos contrastes é requerida, a fim de que o ser compreenda a grandeza do caminho denominado bem. Mesmo assim, suas escolhas foram previstas pela onisciente sabedoria, que é dotada de dispositivos para regular o processo educativo de seus filhos.




    Surge, então, no cenário do mundo, o elemento dor como manifestação do mecanismo que rege os efeitos e sua relação com as causas. Na vida orgânica do universo, a dor assume papel importante. A lei que dosa sua intensidade foi propositalmente concebida pela mente do Todo-Poderoso. Assim, dor e sofrimento são recursos inseridos no programa de desenvolvimento do cosmos a fim de regular as ações das criaturas e informá-las quanto à necessidade de retorno do caos aparente para se estabelecer a ordem real.




    Toda vez que algum ser ou alguma parte do universo tende à desordem, a dor e o sofrimento surgem como forças dinâmicas que atuam em sentido educativo e coercitivo, impelindo a parte desarmônica rumo ao sentido pleno da vida — a ordem e a harmonia. Sendo assim, a dor traz em seu âmago, implícito em sua própria existência, um imperativo de autoextermínio. Ou seja, ela consome a si mesma tão logo o ser se adapte à rota do bem e do equilíbrio. Tudo isso foi previsto pela sabedoria do Todo-Poderoso.




    Conhecendo com antecedência as escolhas, os acertos e os desacertos de seus filhos, antes mesmo que fossem criados, o onisciente determinou leis morais visando à administração das relações e das decisões, de modo que ninguém se perca na caminhada. As leis morais, juntamente com as leis físicas, servem como prova a todas as criaturas de que existe um planejamento oculto, um direcionamento de cada ser ou situação para um fim determinado. Além do mais, atestam ser impossível, onde quer que seja no universo, alguém agir de modo contrário à lei de Deus.




    Toda vez que, na visão limitada e estreita do homem terrestre, o ser escolhe um caminho equivocado, produzindo o mal, a lei geral da harmonia entra em movimento. Então, esse dispositivo traz à tona a dor como elemento reparador e educador, compelindo o ser à readaptação. Portanto, o fenômeno da vida orgânica do mundo contém, em si mesmo, todos os recursos capazes de ajustar os atos morais da criatura, e, assim, onisciência e providência divinas convivem com absoluta perfeição, presidindo a criação.




    O HOMEM, AGENTE DE DEUS




    A suprema sabedoria dispôs o cosmos como berço da vida. Galáxias, sóis, planetas, poeira estelar existem unicamente com a finalidade de abrigar a vida. Tudo foi disposto com objetivos definidos. Assim, cada ser minúsculo do vosso mundo, cada criatura, verme, vírus ou outra forma qualquer de vida existe para o perfeito equilíbrio do ecossistema universal.




    Diante da complexidade e da variedade da vida, o único tipo de criatura que, ao se manifestar, pode entrar em relação direta com os demais seres e deles usufruir — além de criar, destruir, amar, odiar, sentir, raciocinar ou sobre eles interferir — é a forma inteligente. Os outros seres na Terra, os quais antecedem o homem na escala evolutiva, estão na condição de ensaios da vida. O espírito pensante é o único capaz de provocar transformações e autotransformar-se de modo consciente, conduzindo-se inteligentemente em meio às múltiplas escolhas que a suprema lei faculta aos seres e à sucessão delas que lhes impõe.




    A Suprema Inteligência, ao estatuir as leis cósmicas, insuflou nelas próprias a condição de que os seres criados as descobrissem e as compreendessem.15 Organizou o espaço como uma estrutura orgânica onde mundos e sóis funcionassem à semelhança de subsistemas. Sociedades de espíritos, de seres inteligentes ou não, biosferas, culturas e orbes são diretamente influenciados pelas criaturas pensantes — as quais provocam, com suas escolhas, as reações responsáveis por desencadear as transformações que se verificam na realidade. Portanto, o homem é o agente de Deus para a evolução do próprio universo. As leis físicas, espirituais e morais foram elaboradas de tal sorte que o próprio ser possa promover, acelerar ou dinamizar as transformações sociais, políticas, filosóficas, religiosas, evolutivas ou biológicas, alterando substancialmente o ecossistema sideral.




    Qualquer que seja sua atitude, tendo em vista a finalidade do processo evolutivo, o homem sempre participará ativamente do aperfeiçoamento da vida. Consideremos a seguinte hipótese. Se porventura, ao atuar no mundo, ele modificar o panorama de modo negativo, imediatamente entrarão em ação certas leis físicas que ativarão as defesas para recuperar e reorganizar a parte em conflito. De maneira análoga, quando o indivíduo age em âmbito moral e, devido às próprias escolhas, influencia o contexto de forma prejudicial, as leis morais lhe encaminham elementos reparadores, visando à reeducação.




    Enfim, de qualquer ângulo que se observe com o mínimo de clareza — considerando as disposições tanto materiais e físicas quanto as de natureza moral e religiosa —, não há como excluir a ideia de Deus, de uma consciência organizadora, idealizadora e diretora de tudo o que existe. Por trás de tudo, está Deus… Tudo o que há está mergulhado e existe em Deus.




    Nada pode ser concebido fora de Deus. Essa é a realidade primeira e última da criação. Deus está sempre presente na criação, mas não é a própria criação. O Criador não se confunde com a criatura. Deus simplesmente é.




    MUITO ALÉM DOS DEUSES




    Nos tempos atuais, mais bem-preparado para um passo além, o homem contemporâneo faz jus a novos horizontes a respeito da ideia de Deus. Trata-se de uma noção que pouco a pouco se alarga e se aprofunda, sem, contudo, abarcar o conceito da divindade em sua plenitude, pois a humanidade terrícola está distante de atingir o ápice do conhecimento. Tudo ainda é muito relativo, apesar do progresso do pensamento humano, da ciência e dos conceitos que surgem ano após ano. Mesmo assim, é possível ampliar a concepção referente à Suprema Consciência, ao Eterno.




    Os mundos vagam na imensidão do cosmos trazendo, em seu bojo, as humanidades que existem e vivem em diversas dimensões, aprimorando-se indefinidamente, desde os pródromos das civilizações planetárias. Entre os seus habitantes — as inteligências em processo evolutivo constante —, absolutamente todos contribuem para o progresso, até mesmo aqueles que, segundo a interpretação de alguns, denotam uma existência aparentemente inútil ou sem significado. Todos os seres estão, a seu modo, inseridos no grande esquema evolutivo. Caminham inexoravelmente rumo ao desenvolvimento psíquico máximo; desenvolvem-se, caem, aprendem, avançam, marcham, correm ou voam ao longo das existências planetárias. Em alguma medida, todos os seres vivos o fazem, mas principalmente os seres sencientes (ou seja, que sentem), os conscientes e os superconscientes.




    Tudo evolui, tanto as populações quanto os mundos materiais onde habitam. Como vimos há pouco, estes são insuflados e manipulados pelos seres conscientes da criação, independentemente de suas feições, pois os corpos se adaptam à realidade do bioma e às leis físicas de cada orbe. Nem sempre a par do esquema evolutivo do cosmos, todos a princípio se desenvolvem em famílias cármicas para, logo após, progredirem em meio a famílias cósmicas.




    As famílias cármicas reúnem seres que se atraem de acordo com as tendências e os chamados erros e acertos que cometem ao longo de milênios. Apesar do contexto, considerado uma manifestação primária de existência, todos contribuem para o aperfeiçoamento do cosmo, a intelectualização da matéria orgânica, e com finalidades mais amplas do que concebem os arroubos da inteligência humana. Assim se verifica tanto em mundos de densidade vibratória compatível com a da Terra quanto naqueles onde impera fisicalidade dissonante. Em outras palavras, o princípio de progresso vigora a despeito da densidade material.




    As famílias cósmicas, por sua vez, irmanam-se ao longo de eras planetárias, formando a elite espiritual de um povo, seja de determinada humanidade, seja de alguma galáxia. Geralmente compostas por pequeno número de integrantes, essas famílias regem os destinos de mundos, sistemas inteiros e constelações dispersos na imensidão. Entre seus membros, destacam-se as superconsciências, que são administradores siderais, e outros responsáveis pela evolução da vida, os quais estão à frente do projeto de desenvolvimento e posterior evolução da mônada ao longo dos milênios sem fim.16




    Esse projeto é divinamente pormenorizado, ainda que abranja os vastos períodos de florescimento, crescimento, desenvolvimento e fenecimento das civilizações. Nele contemplam-se, entre inúmeros fatores, as medidas preventivas quanto à possibilidade de guerras, bem como a periodicidade de eventos geológicos, de juízos e de transmigrações espirituais.




    A propósito, toda transferência necessária de contingentes populacionais tem como destino planetas classificados como irmãos. Isto é, ocorre entre orbes dotados de sistemas evolutivos semelhantes, que proporcionam experiências reencarnatórias, sensoriais, intelectuais e espirituais análogas, embora raramente dentro do mesmo estágio evolutivo, tampouco em grau de materialidade equivalente. A cada transmigração entre mundos irmãos, a consciência se desenvolve de maneira inexorável; tal é a lei orgânica presente no universo.17




    As superconsciências vigiam, coordenam e promovem a renovação planetária, tanto quanto presidem a destruição de mundos e seu retorno ao seio da poeira cósmica, ao útero sideral composto pelas estrelas, pelos buracos negros, pelos quasares e por outras formações espaciais. Em orbes que se encontram no estágio evolutivo do planeta Terra, muitíssimas vezes superconsciências e diversos outros espíritos adiantados são vistos como deuses, e até mesmo confundidos com o próprio Deus. Isso, aliás, não é de se espantar, diante da dificuldade de conceber um sistema de vida transcendente, bem além da compreensão humana atual.




    Em meio às famílias cósmicas, existem também aquelas consciências que vivem entre os mundos, vagueiam pelo universo, viajam entre galáxias e constelações sem se vincularem especificamente a determinado globo, desenvolvendo atividades no espaço intermúndio. Como exemplos, destacam-se os engenheiros siderais e seus agentes, os semeadores de vida — seres que se dedicam ao florescimento da vida e à formação de planetas —, bem como duas categorias de guardiões, os siderais e os do tempo, os quais atuam em galáxias onde existem civilizações mais adiantadas.




    Todos esses seres e outros mais, quando percebidos, de alguma forma, por habitantes de qualquer planeta em estágio elementar de evolução, como a Terra, são tidos como deuses. No entanto, a Consciência Suprema — a existência que paira acima até mesmo das superconsciências; o Criador! — é tão somente pressentida ou intuída pelas inteligências extrafísicas da dimensão onde me encontro. Muito provavelmente, o mesmo fenômeno se dá com aqueles seres confundidos com o próprio Deus. Digo isso para que se reconheça a proporção da distância existente entre as superconsciências e o próprio Criador.




    Convém observar que tais autoridades cósmicas e “deuses” dirigentes de galáxias jamais estabelecem um modelo religioso de relacionamento com o Ser Absoluto, o pai de todos os seres e todas as coisas. A relação que cultivam se assemelha a uma espécie de ciência do espírito, que desenvolvem neste universo de dimensões ao trabalharem pelo aprimoramento da obra criada e dos sistemas evolutivos que organizam e administram, nos quais insuflam vida e cujo progresso estimulam.




    Métodos dogmáticos e místicos de se relacionar com inteligências adiantadas e superconscientes, os quais adquirem conotações religiosas, a ponto de fazerem tais seres se confundirem com divindades e até com o Ser Supremo, caracterizam mundos em fases ainda acanhadas de evolução. O Eterno, a consciência soberana e causa causal, paira nas entranhas do cosmo e além do universo conhecido, em todas as dimensões e em outras esferas palidamente esboçadas pela ciência dos homens.




    Enfim, Deus poderia ser definido pelas consciências mais evolvidas como um círculo perfeito, cujo centro está em toda parte, e cujo raio, em lugar nenhum. Essa é a grande expressão matemática que mais se aproxima de descrever a existência e a abrangência do pensamento do Grande Arquiteto universal.




    NOTAS
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